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  Introdução


  Nos últimos anos, a noção de coaching e o papel do coach ultrapassaram a área esportiva, via Recursos Humanos, e entraram no dia a dia da vida empresarial. Os termos coach e coaching se tornaram comuns, até mesmo tendência. Porém, ambos são pouco compreendidos. Se você pedir para definirem a palavra coach, receberá um leque de respostas.


  Nos dias de hoje, a maioria das pessoas possui algum contato com ocoaching no ambiente de trabalho. Os gestores estão acostumados a seremcoaches das suas equipes, independentemente do fato de haver coaches de formação dentro da empresa. Espera-se das equipes, por sua vez, que recebam de forma positiva o coaching e participem das conversas.


  Em última instância, o coaching eleva os níveis do desempenho humano – assim, relaciona-se com a tutoria, o treinamento e o aconselhamento. No entanto, existem diferenças sutis, mas importantes, que precisam ser compreendidas.


  Em essência, o coaching possui duas facetas principais. A primeira é focar-se no desempenho – ou seja, em auxiliar os indivíduos a realizar tarefas da melhor forma possível. A segunda é focar-se na pessoa – ou seja, considerar os insights dos indivíduos sob supervisão.


  O coaching fundamenta-se em extrair e não em inserir. Não é uma relação mestre/discípulo, em que um ensina e outro aprende. É sobre adquirir sabedoria das próprias experiências, à sua maneira.


  Ao utilizar o coaching, conseguimos acesso às imensas reservas de talento e potencial adormecidas na maioria das pessoas. Como gestores, podemos desenvolver os indivíduos sem necessariamente transmitir nossas habilidades e conhecimento pessoais, que podem estar defasados. Utilizando nossos talentos para o coaching, fazemos nossas equipes descobrirem suas habilidades sem precisar nos aprofundarmos nos tecnicismos de cada função.


  Sem desenvolvermos as habilidades individuais, contamos apenas com métodos antigos de aprendizado passivo – métodos que cada vez mais se mostram pouco eficientes em um mundo de mudanças constantes, em que todos devem se ajustar.


  Este livro objetiva fornecer um conhecimento suficiente de coaching para que você seja capaz de desenvolver a melhor abordagem que lhe convier. Um questionário no fim de cada capítulo lhe auxiliará a mensurar sua compreensão do que foi dito. Durante este curso de uma semana, você conhecerá em profundidade as habilidades e técnicas envolvidas na formação de um coach. O primeiro capítulo, “Domingo”, explica o que é (e o que não é) o coaching, e o compara a outros métodos de desenvolvimento pessoal. De segunda a sexta-feira, você aprenderá, como gestor, a oferecer o coaching para sua equipe. E, no sábado, descobrirá como tornar o coaching parte essencial do desenvolvimento pessoal dentro da sua organização.


  Para aprender mais sobre questões práticas relativas à estruturação e aplicação das sessões de coaching, formais e informais, disponibilizei um capítulo adicional, em inglês, chamado “Coaching na prática” no meu website: www.mattsomers.com/extrachapter.
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  Quando a maioria pensa em coaching, imagina um técnico de futebol gesticulando e esbravejando contra seus jogadores, tentando fazê-los vencer sem estar no campo.


  Nos esportes, o papel do treinador é crucial para ajudar os atletas a atuarem no ápice das suas capacidades. Mesmo atletas vitoriosos, como Rory McIlroy ou Rafael Nadal, obtêm inúmeras vantagens ao manterem boas relações com seus técnicos. Poucos treinadores foram grandes jogadores – suas habilidades estão em obter o máximo potencial da sua equipe.


  Olhando para o coaching dessa maneira, percebemos que há muitas vantagens em possuir pessoas nas organizações capazes de extrair o melhor das outras.


  Se fosse possível para cada um melhorar seu desempenho em 1% ou 2%, os resultados já seriam estarrecedores. Pequenas mudanças e melhorias podem ser combinadas para fazer uma diferença expressiva em uma organização como um todo.


  Hoje, ampliaremos nossos conhecimentos de coaching ao descobrirmos:


  
    	alguns mitos comuns sobre o coaching;


    	as diferenças entre coaching e outros métodos de desenvolvimento pessoal.

  


  
Coaching para o desenvolvimento


  Coaching é a prática de auxiliar o indivíduo por meio de um processo de conquista de um objetivo ou resolução de um problema. Hoje em dia, muitas organizações estão levando a sério o poder do coaching e designando pessoas para cumprir a função específica de coach. Embora os gestores talvez possuam as habilidades necessárias para treinar de forma adequada, eles muitas vezes estão voltados para assuntos relativos ao cumprimento de metas, e podem encontrar dificuldade em treinar com a qualidade necessária.
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  Cada vez mais, é possível encontrar o coaching fora do âmbito das empresas. Muitas consultorias pequenas oferecem o chamado executive coaching. É onde gestores de alto nível podem assistir palestras semanais ou mensais com um coach treinado, que os auxilia nas questões relativas ao cargo. Também é útil possuir um coach que não trabalhe na mesma organização – e que, por isso, não esteja envolvido nos mesmos assuntos.


  Por razões similares, pessoas estão buscando os serviços de um personal coach para ajudá-las a superar problemas pessoais, atingir objetivos e obter equilíbrio no trabalho e na vida.


  Não importa o contexto, percebemos que o coaching busca dar ao indivíduo os meios para ajudá-lo a evoluir e a se desenvolver.


  Mitos do coaching



  Como o conceito de coaching é muitas vezes mal interpretado, não é de se admirar que tenham surgido muitos mitos sobre o tema. Você consegue enxergar algo de verdadeiro nesses exemplos?


  
    	Tudo está bem. Não temos problemas e, por isso, não precisamos de coaching.


    	Eu não sou um gestor nem líder de equipe. Por isso, não preciso treinar ninguém.


    	Não tenho tempo para treinar as pessoas.


    	Sou incapaz de treinar alguém. Não possuo experiência no assunto.


    	Fiz um curso sobre o tema, mas parecia um grande feedback. O coaching se resume a isso.


    	Esse é apenas um novo modismo para algo que tenho feito há anos: treinar pessoas!

  


  Tudo está bem. Não temos problemas e, por isso, não precisamos de coaching.


  Muitas pessoas acreditam que coaching é arrumar coisas que estejam erradas. Elas argumentam que uma empresa deve estar num estado deplorável para precisar de outras pessoas para resolverem seus problemas. Caso o coaching seja realmente necessário, ele será uma solução de curto prazo, e os coaches serão dispensados assim que tudo estiver resolvido.


  Eu não sou nem gestor nem líder. Por isso, não preciso treinar ninguém.


  Sabemos que o coaching é uma ferramenta de desenvolvimento pessoal. Por definição, isso significa que é necessário existirem pessoas para treinar. Assim, qual é o objetivo de desenvolver habilidades em coaching, se não somos gestores, supervisores ou líderes, sem ninguém que se dirija a nós?
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  Não tenho tempo para treinar as pessoas.


  Sabemos que o coaching é mais que a primeira impressão. Se pensarmos por um momento que uma equipe padrão é composta de pelo menos seis a oito integrantes, percebemos que a tarefa do líder é praticamente impossível.


  Se essas seis ou oito pessoas necessitarem de coaching a cada seis semanas ou mais, em reuniões que durem pelo menos uma hora, como seria possível efetivamente trabalhar?


  Sou incapaz de treinar alguém. Não possuo experiência no assunto.


  Como treinar alguém a fazer algo que somos incapazes de fazer? Como nos mantermos atualizados nas formas como as pessoas realizam seus trabalhos? Como esperar que as pessoas nos levem a sério como gestores se não estamos preparados para fazer o que pedimos a elas que façam?


  Fiz um curso sobre o tema, mas parecia um grande feedback. O coaching se resume a isso.


  Para muitas pessoas, coaching é uma parte do sistema de avaliação da empresa. Em algumas organizações, o coach senta atrás de um colega enquanto ele está conversando com um cliente, anotando seus erros e acertos. Geralmente, o indivíduo e o coach se dirigem a uma área tranquila, onde o coach possa enumerar os itens da lista e dar sugestões para que ele melhore.


  Esse é apenas um novo modismo para algo que tenho feito há anos: treinar pessoas!


  É realmente possível perceber alguma diferença entre o coaching e os demais métodos de treinamento? Em resumo, o coaching serve para aprimorar as pessoas no que elas fazem – seja no ensino, no treinamento, na tutoria e no aconselhamento.


  Aqueles incapazes de mudar a mentalidade são incapazes de mudar qualquer coisa.


  George Bernard Shaw


  Faça uma pequena avaliação para descobrir se você acredita que essas declarações são mitos ou não. Marque a resposta com a qual você mais concorda.


  
    Avaliação


    
      
        
          	

          	
             Verdade 

          

          	
             Mito 

          
        


        
          	
            Tudo está bem. Não temos problemas e, por isso, não precisamos de coaching.

          

          	
            ☐

          

          	
            ☐

          
        


        
          	
            Eu não sou nem gestor nem líder de equipe. Por isso, não preciso treinar ninguém.

          

          	
            ☐

          

          	
            ☐

          
        


        
          	
            Fiz um curso sobre o tema, mas parecia um grande feedback. O coaching se resume a isso.

          

          	
            ☐

          

          	
            ☐

          
        


        
          	
            Não tenho tempo para treinar as pessoas.

          

          	
            ☐

          

          	
            ☐

          
        


        
          	
            Sou incapaz de treinar alguém. Não possuo experiência no assunto.

          

          	
            ☐

          

          	
            ☐

          
        


        
          	
            Esse é apenas um novo modismo para algo que tenho feito há anos: treinar pessoas!

          

          	
            ☐

          

          	
            ☐

          
        

      
    

  


  Retomaremos esse assunto na sexta-feira, após examinarmos o coaching em profundidade.
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  Comparando o coaching



  Comecemos a desenvolver nossa compreensão do coaching ao compará-lo com outros métodos de desenvolvimento pessoal. Especificamente, consideremos o seguinte:


  
    	
coaching e ensino


    	
coaching e treinamento


    	
coaching e tutoria


    	
coaching e aconselhamento

  


  
Coaching e ensino


  Sabemos, pela experiência escolar, que o ensino tende a ser dirigido a classes que seguem lições predeterminadas e cujos alunos, com habilidades variadas, tentam desenvolver seu conhecimento da melhor forma possível.


  O ensino também pode ser feito de forma particular, e existem inúmeras pessoas que se beneficiaram ao serem ensinadas dessa forma. No entanto, a parte dominante na relação professor-aprendiz é o professor. O professor se concentrará em transmitir conhecimento e sabedoria e, como aprendizes, nos posicionamos passivamente para tentar absorvê-los. Não há muita abertura para ditarmos o nosso ritmo, e devemos tentar interpretar as palavras do professor e torná-las coerentes conforme nossas experiências pessoais.


  O coaching, por sua vez, não é uma via de mão única. A pessoa determina o ritmo e decide que assuntos devem ser considerados. Como coaches, não nos cabe suprir o outro com informações ou conselhos, e nem dizer a ele como nós lidamos com as circunstâncias. Em vez disso, nosso papel é prover, encorajar e ajudá-lo a descobrir as coisas por si mesmo.
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